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WASHINGTON, 28 DE JANEIRO DE 2010
A EDUCAÇÃO PARA O DESARMAMENTO E A NÃO-PROLIFERAÇÃO
Sessão da Comissão de Segurança Hemisférica sobre “Apoio interamericano ao Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares” e “A educação para o desarmamento e a não-proliferação”

Intervenção do Representante Permanente do Brasil, Embaixador Ruy Casaes, no exercício da presidência pro tempore do Conselho do OPANAL

Washington, 28 de janeiro de 2010

A educação para o desarmamento e a não-proliferação

Senhor Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Graeme C. Clark,
O OPANAL considera da maior importância a educação para o desarmamento e a não-proliferação. A Conferência-Geral do OPANAL e o Conselho em diversas ocasiões apoiaram iniciativas nessa área e instaram os países membros do Organismo, em linha com os objetivos últimos do Tratado de Tlatelolco, a promoverem atividades que contribuam para esse fim. 
Na Resolução CG/Res.518 da XXI Sessão Ordinária da Conferência-Geral do OPANAL, aprovada em 26 de novembro de 2009, os membros do Tratado de Tlatelolco reconhecem que os esforços do Organismo em prol da educação para o desarmamento são expressão do direito de todos a uma cultura de paz, desarmamento e não-proliferação nuclear.


           A educação para o desarmamento constitui valiosa medida para a promoção de um mundo livre da ameaça nuclear. Na III reunião da Comissão Preparatória do TNP, em 2009, os países membros do OPANAL expressaram o seu interesse em promover iniciativas para reforçar a capacidade e a educação nacionais, a fim de alertar sobre os perigos das armas nucleares e promover a sua eliminação total. 
O apoio a estas atividades está igualmente expresso na "Declaração do Presidente do Encontro de Pontos Focais das Zonas Livres de Armas Nucleares", realizada em abril passado, na Mongólia. 

            Cabe destacar duas iniciativas recentemente levadas adiante pelo OPANAL nessa área, o curso "A Problemática Nuclear" e o documentário "Digamos No a las Armas Nucleares". 


            O curso "A Problemática Nuclear" foi realizado entre março e abril de 2009, organizado pelo renomado  Embaixador mexicano Miguel Marin Bosch, especialista em temas de desarmamento. Participaram nessa primeira etapa representantes de Argentina, Bolívia, Brasil, Cuba, Costa Rica, Jamaica, México e Peru.

           O objetivo do curso foi oferecer panorama da problemática nuclear e abordar em particular tópicos como os esforços multilaterais e regionais em favor do desarmamento nuclear; usos pacíficos da energia nuclear; redução e eliminação de armas nucleares; zonas livres de armas nucleares. Na análise dos diferentes tratados e acordos nesse área, mereceu grande atenção, como não poderia deixar de ser, o Tratado de Tlatelolco, que estabeleceu a primeira zona livre de armas nucleares em região densamente populada.

           Este primeiro módulo, que reuniu os participantes em palestras proferidas na Cidade do México, serviu de base para um curso virtual que permite a participação à distância, por meio da internet. 


           O curso à distância pela internet foi organizado de modo a servir como referência para a formação de quadros especializados em desarmamento nuclear, tanto dos Governos, quanto de setores da imprensa e da sociedade civil. 

            Consideramos muito oportuna a continuidade dessa curso pela internet e sua possível ampliação para atingir públicos fluentes em outros idiomas  que não apenas o espanhol. Uma edição em inglês deverá ser lançada em 2010. O curso virtual será uma ferramenta útil para manter esse renovado interesse da opinião pública internacional pelos temas de desarmamento nuclear. 

           Merece ainda menção outra iniciativa recente do OPANAL na área de Educação para o Desarmamento: a produção do documentário "Digamos No a las Armas Nucleares". O filme oferecerá a estudantes de 10 a 15 anos de idade um amplo panorama dos riscos e ameaças representados pelas armas nucleares e tratará dos esforços da comunidade internacional para a  completa eliminação dessa categoria de armamentos, dentre os quais se encontra o Tratado de Tlatelolco. Os objetivos são não apenas conscientizar as novas gerações sobre a importância do desarmamento nuclear, mas também fomentar o debate entre os estudantes sobre a urgência da eliminação das armas atômicas. 

          Ambas as iniciativas que se acaba de mencionar poderiam servir eventualmente para aprofundar a cooperação entre o OPANAL e a OEA, tanto em termos de difusão quanto em termos de sua adaptação a outras línguas que não o espanhol, por exemplo. 

           A Conferência-Geral do OPANAL, em sua sessão de 2009, aprovou resolução instruindo a próxima Secretária-Geral do Organismo a continuar os trabalhos de difusão do Tratado de Tlatelolco entre a sociedade civil e as instituições acadêmicas, promovendo atividades educativas que contribuam para a educação para a paz, o desarmamento e a não-proliferação nuclear entre os Estados-Membros. 


           É significativo registrar que ambas as iniciativas se encontram entre as primeiras levadas adiante pelo OPANAL quando da conclusão do processo de recuperação financeira do Organismo. Os países membros do OPANAL nunca deixaram de ter no horizonte a visão de um mundo livre de armas nucleares e sempre tiveram presente a importância da educação para a paz das futuras gerações.
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